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Introdução


Ocristianismo é religião de uma pessoa, de Jesus Cristo, o Filho de Deus feito homem para nos salvar. Na Exortação Apostólica Verbum Domini (VD) sobre a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja, o Papa emérito Bento XVI afirma: “veneramos extremamente as Sagradas Escrituras, apesar de a fé cristã não ser uma ‘religião do Livro’”. Citando Bernardo de Claraval, ele continua: “o cristianismo é a ‘religião da Palavra de Deus’, não de ‘uma palavra escrita e muda, mas do Verbo encarnado e vivo’” (VD, 7). Não sendo religião do Livro, o cristianismo também não é religião do culto. Essa verdade é muito importante nesta reflexão sobre o ser e o agir do presbítero hoje, que não é um homem do culto, mas seguidor e servidor de uma pessoa. Em sua primeira encíclica, Deus Caritas Est (DCE), o Papa emérito Bento XVI ensina: “Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (DCE, 1). Os cristãos seguem um sacerdote, um único sacerdote, Jesus Cristo, o sumo e eterno Sacerdote. No sacerdócio de Cristo se entende todo tipo de sacerdócio exercido na Igreja, povo de sacerdotes (Ap 1,6; 5,10; 20,6), “raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo adquirido para Deus” (1Pd 2,9). No único sacerdócio de Cristo, pelo batismo, todos na Igreja são sacerdotes, com a missão de oferecer a vida como culto agradável a Deus. O sacerdócio batismal fundamenta os três múnus de todo fiel, o da profecia, o da liturgia e o da realeza. Todo batizado é ungido para ser, como Cristo, profeta, sacerdote e rei. O sacerdócio batismal é fonte para todo e qualquer carisma e ministério. Todo batizado, inserido no sacerdócio de Cristo, recebe do Espírito Santo inúmeros dons para a edificação da Igreja.


Para o bom conhecimento do ser e do agir do padre hoje, convém entender a relação especial existente entre o sacerdócio de Cristo, o sacerdócio dos fiéis e o dos presbíteros. A vida e o ministério dos padres são prolongamento do sacerdócio de Cristo e de sua missão salvífica a serviço dos fiéis. Há um nexo místico entre o sumo sacerdote Jesus Cristo e seus presbíteros-padres-sacerdotes. Daí a necessidade de se reconhecer a origem divina da vocação sacerdotal para se poder entender a vida e o ministério dos presbíteros.


Logo de início são necessários alguns esclarecimentos. Primeiro, não só os padres são sacerdotes. Todos os batizados também o são, ainda que de outra forma. Todos os batizados, por participarem do único sacerdócio de Cristo, constituem o povo sacerdotal. Os batizados são sacerdotes no seu ser, enquanto configurados a Cristo, enxertados em seu Corpo, a Igreja, como membros vivos de Cristo, Caminho, Verdade e Vida. Os batizados são sacerdotes em seu agir, porque no exercício dos três múnus agem em nome de Cristo, quando santificam suas vidas e o mundo com os sacramentos da Vida; quando ensinam e praticam a palavra da Verdade; quando servem os necessitados no Caminho da caridade. Por isso, ao chamar os padres de sacerdotes não se pode esquecer que o seu sacerdócio é um serviço ao sacerdócio comum dos fiéis. Sobre a relação entre o sacerdócio comum dos batizados e o sacerdócio ministerial dos padres, diz o Concílio Vaticano II na Constituição Dogmática Lumen Gentium (LG) sobre a Igreja: “O sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial ou hierárquico ordenam-se um ao outro, embora se diferenciem na essência e não apenas em grau. Pois ambos participam, cada qual a seu modo, do único sacerdócio de Cristo. O sacerdote ministerial, pelo poder sagrado de que goza, forma e rege o povo sacerdotal, realiza o sacrifício eucarístico na pessoa de Cristo e o oferece a Deus em nome de todo o povo. Os fiéis, no entanto, em virtude de seu sacerdócio régio, concorrem na oblação da Eucaristia e o exercem na recepção dos sacramentos, na oração e ação de graças, pelo testemunho de uma vida santa, pela abnegação e pela caridade ativa” (LG, 10). Os padres, portanto, são sacerdotes, enquanto servidores do sacerdócio dos fiéis.


Segundo, os padres não são só sacerdotes; eles também são profetas e pastores. Ser sacerdote é uma das missões do padre, aquela que o caracteriza mais e pela qual ele é mais chamado em causa: homem do culto, administrador dos sacramentos, presidente da missa e oficiante da oração cristã. Mas ele não é só isso. Considerá-lo apenas como sacerdote é reduzir sua missão ao altar, à oferta do sacrifício eucarístico, esquecendo que ele é também homem do púlpito e da praça, homem da Palavra a ser anunciada e do pobre e do povo a serem servidos. Seu sacrifício, unido ao de Cristo, tem uma dimensão mais ampla. É o sacrifício de sua vida em todos os momentos e em todas as suas ações. O Concílio Vaticano II, no decreto Presbyterorum Ordinis (PO) sobre a vida e o ministério dos sacerdotes, reconhece essa amplitude do ministério presbiteral, dizendo que os padres são ministros da Palavra, da liturgia e da comunidade (PO, 13). É específico do ministério presbiteral “levar à perfeição a edificação do Corpo, mediante o sacrifício eucarístico” (LG 17), pois “para que os fiéis formassem um só corpo, no qual ‘nem todos têm a mesma função’ (Rm 12,4), [o Senhor] constituiu, dentre eles, alguns como ministros que, na sociedade dos crentes, possuíssem o poder sagrado da Ordem, para oferecer o sacrifício e para perdoar os pecados” (PO, 2). Mas, para serem aptos à presidência da Missa, fonte e ápice da vida cristã [Sacrosanctum Concilium (SC), 10], os presbíteros devem exercer cotidianamente os três múnus. Na celebração da Eucaristia, banquete e sacrifício, eles concentram esses três múnus, pois pregam a Palavra de Deus, oferecem o sacrifício eucarístico e reúnem a comunidade cristã. Portanto, além de serem sacerdotes, ministros do culto e da liturgia, eles devem exercer o ministério de profeta: pregar a Palavra, explicar o Credo, coordenar o serviço da catequese, fortalecer os fiéis na prática dos mandamentos, promover cursos de formação bíblico-teológico-doutrinal para as lideranças, chamar a atenção da sociedade para os valores do Evangelho. Eles devem exercer também o ministério de pastor: guiar a comunidade, coordenar a obra pastoral, animar os fiéis no exercício da caridade cristã, tomar decisões favoráveis à vida do povo, servir os pobres. Por isso, o Concílio Vaticano II prefere o nome bíblico de presbítero, que significa: o ancião, o mais velho, aquele que tem mais experiência, que é mais integrado, autorizado e, por isso, o mais importante, aquele que está em posição de honra ou destaque. É esse o título que preferimos usar neste livro.


Terceiro, os presbíteros são sacerdotes como e com todos os fiéis. Antes, e mais que serem sacerdotes pelo sacramento da ordem, eles são sacerdotes pelo sacramento do batismo. Santo Agostinho, citado na Lumen Gentium, assim se referia à dignidade dos leigos: “Atemoriza-me o que sou para vós; consola-me o que sou convosco. Pois para vós sou bispo; convosco sou cristão. Aquilo é um dever; isto é uma graça. O primeiro é um perigo; o segundo, salvação” (LG, 32). Ser padre sem o povo ou acima do povo é um perigo e risco de condenação! Pode levar ao risco do orgulho, do colocar-se num pedestal, a partir de onde se julga e se condena quem não consegue viver nas alturas da fé. É o risco da hipocrisia dos fariseus e doutores da Lei e dos sacerdotes do Templo na época de Jesus. Ao contrário, ser padre com o povo e a serviço do povo, no seguimento de Cristo e a exemplo de Cristo, é salvação. É a certeza de se estar no caminho e no meio do povo, junto de quem o próprio Jesus se encontra. Uma graça inefável!


O presbítero é um homem tirado do meio do povo sacerdotal, do meio do mundo, para ser consagrado ao serviço de Deus, para servir aos fiéis da Igreja e ao mundo e colaborar com todos na edificação de Reino de Deus. “Todo pontífice é escolhido entre os homens e constituído a favor dos homens como mediador nas coisas que dizem respeito a Deus” (Hb 5,1).


Por isso, o conhecimento das realidades do mundo e da Igreja e de seus desafios é o primeiro passo para se falar do que é ser padre hoje. O primeiro capítulo desta reflexão trata dos desafios sociais, eclesiais e pessoais, analisados na ótica do amplo fenômeno do pluralismo religioso, que o padre tem de enfrentar nos dias atuais no seu ser e agir, no seu mistério e ministério presbiteral. É a etapa do ver, do situar o presbítero. O ser do padre só pode ser entendido no mistério de Deus. Ele exerce a autoridade de Deus Pai, na configuração e no modelo de Jesus Cristo, ungido pelo Espírito Santo.


O segundo capítulo traz os elementos fundamentais da teologia do presbiterato, do mistério, do ser do presbítero, no modelo e no seguimento do único, sumo e eterno sacerdote, Jesus Cristo, conforme o magistério da Igreja e a teologia dos grandes mestres. É a etapa do julgar, do ser do presbítero.


O presbítero dos nossos tempos tem como centro de sua missão o exercício da caridade pastoral. Igual a todos os cristãos na cidadania batismal, deles se difere pelo ser configurado a Cristo Cabeça e inserido de modo mais íntimo ao mistério trinitário, cristológico e pneumatológico. Uma diferença que se reflete no exercício do ministério divino-humano, na oração e na ação, na entrega sacrifical, na atitude de diálogo com os valores do mundo e na desconfiança ético-profética diante das práticas desumanas.


O terceiro capítulo apresenta caminhos práticos do ministério, do agir presbiteral, no seguimento de Jesus Cristo, Bom-Pastor, no serviço à Igreja e ao Reino. É a etapa do agir do presbítero.


Nossa reflexão se baseia no modo como o Beato João Paulo II entende o enraizamento do ser e do agir do presbítero. Na Exortação Apostólica Pastores Dabo Vobis (PDV) sobre a formação dos sacerdotes nas circunstâncias atuais ele ensina: “A relação do sacerdote com Jesus Cristo e, nele, com a sua Igreja situa-se no próprio ser do presbítero, em virtude da sua consagração/unção sacramental, e no seu agir, isto é, na sua missão ou ministério” (PDV, 16). Mistério e ministério são as palavras-chave de João Paulo II para entender a pessoa do presbítero e a comunhão do presbitério: “Na sua verdade plena, o presbitério é um mysterium: de fato, é uma realidade sobrenatural porque se radica no sacramento da Ordem. Este é a sua fonte, a sua origem. É o ‘lugar’ do seu nascimento e crescimento […]. Esta origem sacramental reflete-se e prolonga-se no âmbito do exercício do ministério presbiteral: do mysterium ao ministerium” (PDV, 74). As atuais Diretrizes para a Formação dos Presbíteros da Igreja no Brasil (DFPIB) acrescentam: “Do ser configurado com Cristo decorre um agir conforme ao de Cristo” (DFPIB, 50).


Situar, ser e agir. Mundo, mistério e ministério. No mundo em que o padre se situa, ele se configura no ser e no mistério de Cristo para agir no ministério de Cristo e da Igreja a serviço do Reino.
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O mundo que nos cerca


Para tratar dos presbíteros como discípulos missionários de Jesus Bom-Pastor, o Documento de Aparecida reconhece a necessidade de partir da realidade. “Um olhar ao nosso momento atual nos mostra situações que afetam e desafiam a vida e o ministério de nossos presbíteros” (DAp, 192). A fé cristã enfrenta em nossos tempos muitos desafios, que tocam de modo especial o ser e o agir dos padres. No início do terceiro milênio, os católicos em geral e, sobretudo, os presbíteros, são chamados por Deus e provocados pela realidade histórico-social em que vivem a darem passos gigantescos para poderem acompanhar as mudanças socioculturais.


Vivemos uma mudança de época. “No emaranhado dessa mudança de época, destacam-se algumas transformações entrelaçadas cujas consequências é necessário mensurar sempre, seja em extensão social, grupal, seja em profundidade no coração e na mente dos indivíduos” (DFPIB, 16). As Diretrizes para a Formação dos Presbíteros da Igreja no Brasil apresentam diversas mudanças que afetam e desafiam a vida dos presbíteros. Há mudanças referentes ao uso do tempo, à comunicação, à economia, à realidade urbana, à ecologia. Há mudanças relativas à autoridade e ao poder, a aspectos vitais e afetivos, à prática religiosa etc. (DFPIB, 14-32). Tudo isso balança com a vida e o ministério dos presbíteros de hoje. Para os temas do “ser” e do “agir” do padre hoje interessa-nos, dentre todas essas mudanças, o amplo fenômeno do pluralismo religioso, em cuja ótica todas as outras realidades poderão ir sendo retomadas.


1.1. Desafios sociais


Uma das características do mundo moderno é a pluralidade. As pessoas têm visões diferentes, até contraditórias, sobre cada assunto. À pluralidade de visões corresponde também uma pluralidade de compromissos, participações, interesses. Isso se dá na esfera pessoal e familiar, política e social, econômica e cultural, artística e profissional, enfim, em qualquer campo em que esteja presente o ser humano moderno. E também no campo religioso!


Como este livro pretende refletir sobre o ser e o agir do presbítero nos dias de hoje, convém que iniciemos falando do mundo que nos cerca. No entanto, todos os desafios, quer sejam de ordem social, eclesial, quer pessoal, serão enfocados no horizonte do pluralismo religioso, tema que afeta de modo direto e cotidiano o ser e o agir do presbítero.


Em sua oração sacerdotal, Jesus reconhece diante do Pai que seus apóstolos devem situar-se no mundo, sem ser do mundo, dispostos a assumir as provações e tribulações do mundo (Jo 17,14-16). Um dos grandes desafios ao ser e ao agir do presbítero de hoje refere-se à sua inserção na cultura atual. Diz o Documento de Aparecida: “O presbítero é chamado a conhecê-la para semear nela a semente do Evangelho, ou seja, para que a mensagem de Jesus chegue a ser uma interpelação válida, compreensível, cheia de esperança e relevante para a vida do homem e da mulher de hoje, especialmente para os jovens” (DAp, 194).


Expressão característica da cultura atual é o pluralismo religioso. Na exposição do ser e do agir do presbítero hoje, convém conhecer os fenômenos, expressões e movimentos religiosos. O que são, como se caracterizam, em que se fundamentam, o que querem? Como identificá-los e distingui-los entre si? Que referenciais temos para julgá-los? Por que surge nos nossos tempos essa constelação de expressões e fenômenos humanos na busca do Absoluto? O conhecimento vai levar à ação: em que medida esse fenômeno do pluralismo religioso ajuda ou atrapalha o anúncio e a realização do Reino de Deus? No caso da vida e da missão dos presbíteros, que são discípulos e missionários de Jesus Cristo, Bom-Pastor, e o seguem de perto no anúncio do Reino da vida e da liberdade, convém perguntar-se como eles se situam neste mundo do pluralismo religioso: servem-se dele para aprisionarem-se a si mesmos e ao povo católico em ideias fixas, inseguranças, medos? Ou em sistemas clericais antigos? Ou em novos esquemas – fundamentalistas, esotéricos, gnósticos? Ou, ao contrário, manejam-no como fator de libertação para assumir desafios, para sugerir novas propostas de evangelização e proclamar com mais vigor e coragem a graça da salvação em Jesus Cristo? Que atitudes os presbíteros tomam diante dessas novas expressões? Como ser evangelizadores da pessoa e obra de Jesus Cristo e da vinda do seu Reino em meio a tantas propostas religiosas? Assumirão o caminho de um diálogo fácil, correndo o risco de simplesmente adequar-se à cultura dominante, esvaziando assim a dinâmica escandalosa do Evangelho? Terão uma atitude de antipática desconfiança, distanciando-se cada vez mais do mundo, do terreno onde devem semear o Evangelho? Ou, em vez de fazer uma escolha forçada e extremada por um só dos dois caminhos – diálogo ou desconfiança –, poderão eles buscar o equilíbrio e criar e trilhar um caminho mais rico e pleno?


Na busca desse caminho, importa voltar à pessoa e prática de Jesus de Nazaré. No anúncio do Reino, Ele tomou como ponto de partida o mundo que o cercava, detendo-se na dimensão religiosa. Quanto mais religioso Ele era e quanto mais religiosa se configurava sua missão, tanto mais aberto Ele foi ao diálogo com o diferente de si e tanto mais crítico dos poderes do antirreino. Quanto mais religioso, tanto mais crítico do poder político do Império Romano e do poder ideológico dos sacerdotes do Templo e dos doutores da Lei. Na condenação das práticas e preconceitos religiosos que impediam o povo de experimentar a verdadeira liberdade de filhos e filhas de Deus, Ele não poupou nem mesmo as instituições religiosas (o Templo: Jo 2,13-22; a Lei: Mt 5,17-48; a esmola, a oração e o jejum: Mt 6,1-18; os sacrifícios: Mt 9,13; 12,6-7; o sábado: Mc 2,23-28; 3,1-6; as tradições humanas: Mc 7,1-12; o ensinamento dos fariseus: Mt 23,1-36). Foi contundente na censura aos sacerdotes e fariseus que, sendo responsáveis pela religião, em vez de levarem as pessoas ao encontro com Deus, oprimiam o povo com a observância legalista da Torá e a prática sacrificialista no Templo. Tornavam-se maus pastores, abandonavam o povo, deixando-o abatido, desanimado, como ovelhas sem pastor (Mc 6,34; Mt 9,36). Essa prática religiosa de Jesus, que enfrentava a incoerência e a perversidade do poder religioso, deverá tornar-se o critério para que os presbíteros de hoje se situem no complexo mundo do pluralismo religioso.


A pluralidade de visões e de interesses no campo religioso afeta a todos os católicos, particularmente os presbíteros, agentes religiosos por excelência. Acontece, porém, que eles foram e ainda são formados numa mentalidade e prática por demais marcada pelos valores da pré-modernidade, em que a religião era o carro-chefe da cultura e Deus estava no centro de todas as relações. Não se pode, também, esquecer que no Ocidente, no regime pré-moderno da cristandade medieval que chegou até os nossos tempos, a Igreja Católica sempre esteve à frente da organização da sociedade, da formação do pensamento, da divulgação das ideologias, do controle dos comportamentos. Nesse regime, não havia lugar para a pluralidade. Tudo era determinado pelo sentido da unidade ao redor da única religião, o catolicismo, ficando as outras religiões ou igrejas cristãs excluídas do manuseio público dos bens religiosos.


Nessa situação, o padre era considerado o único agente religioso a ser ouvido e consultado. Não havia concorrentes. Ele era respeitado por todos e detinha poder ideológico em todos os campos da atividade humana. Isso era mais evidenciado nas pequenas cidades, nos bairros e nas periferias urbanas. Além das relações propriamente eclesiais e pastorais, determinava sobre as relações familiares (o número de filhos, a autoridade dos pais, a obediência dos filhos), sobre a sexualidade de seus fiéis (a castidade dos jovens, a relação sexual dos casados), sobre as reviravoltas públicas (o exercício das autoridades políticas, o candidato a ser votado, os buracos das ruas a serem cobertos), sobre os valores culturais (a moda, os costumes, o horário dos bailes). Não havia espaço da atividade humana de seus fiéis que ficasse fora de sua autoridade e julgamento.


Embora essa onipresença já não seja mais levada em conta nem por eles mesmos nem pelos seus fiéis, é fato, porém, que há ainda resquícios dessa relação. Há presbíteros que se julgam senhores da vida particular e pública de seus fiéis, com domínio sobre a consciência e a liberdade das pessoas. Há fiéis, embora em número cada vez menor, que esperam, passivamente, de seus padres as ordens e determinações a serem seguidas nesta ou naquela situação, neste ou naquele conflito.


A formação para a pluralidade e a inserção num mundo de valores plurais é desafiante. Exige estudo para conhecer as mentalidades e práticas diferentes das nossas. Exige capacidade e disposição para o diálogo. Não aceita nem a intolerância nem o irenismo. Não se casa nem com o comodismo nem com o ativismo. Nesse sentido, será preciso dar mais atenção à formação para a pluralidade. Tanto na formação inicial e permanente dos presbíteros como no próprio exercício do ministério, há que se ter em conta a necessidade de acostumar-se a colocar-se diante do diferente, numa atitude de respeito e diálogo, ao mesmo tempo sem imposições e sem medos. É o que sugerem as Diretrizes para a Formação dos Presbíteros da Igreja no Brasil: “Os programas de formação devem dedicar atenção ao ecumenismo e ao diálogo inter-religioso, ajudando os presbíteros a melhor conhecerem e situarem-se na realidade religiosa plural do nosso tempo, desenvolvendo a capacidade do diálogo e da cooperação, como orienta o Magistério da Igreja” (DFPIB, 359).


1.2. Desafios eclesiais


Entre os desafios eclesiais a serem enfrentados pelos presbíteros encontram-se: o exercício da tarefa pastoral em comunhão com o bispo e os demais presbíteros; a má distribuição de presbíteros pelas dioceses; a identidade teológica do ministério presbiteral; o peso das estruturas eclesiais; o afastamento de católicos; a urgência de conversão pastoral; a existência de paróquias muito grandes, difíceis de serem adequadamente atendidas, ou de paróquias muito pobres que obrigam os presbíteros a outros tipos de tarefas para poderem subsistir, ou de paróquias situadas em áreas de violência e insegurança (DAp, 197; DFPIB, 23-30).


Com o Vaticano II, a Igreja entrou na modernidade. Mas, apesar das mudanças havidas, não se pode esperar que mil anos de mentalidade e prática sejam, sem mais nem menos, deixados de lado. O passado continua presente, pela lei da inércia, em muitas das estruturas eclesiais, ritos litúrgicos, normas canônicas, valores morais, práticas pastorais. Está no inconsciente coletivo do povo católico e de suas lideranças.


Além da inércia do passado da cristandade antiga e medieval, acresce-se o fato de que entramos na modernidade com um espírito muito otimista no valor da razão, da ciência e da técnica. A reflexão teológica e a ação pastoral se tornaram por demais racionalistas, científicas, técnicas. Com muita força, a razão entrou na mentalidade e no ministério de presbíteros, afetando assim sua própria personalidade e identidade. No campo da pastoral em geral, passaram a ter grande espaço as ciências da metodologia, da estatística e da comunicação, entre outras. Na gestão paroquial, contam as ciências da administração, do planejamento, da contabilidade, da engenharia empresarial etc. Na pastoral bíblica e catequética, entraram as ciências da linguística, da didática e da pedagogia. Na teologia da libertação, nas comunidades eclesiais de base e nas pastorais sociais, exerceram bastante peso as ciências sociais, políticas e econômicas. Sem dúvida, esse casamento da teologia e da pastoral com a ciência moderna trouxe grande riqueza. Mas o fato de estas ciências terem sido assumidas, muitas vezes, sem critérios firmes de discernimento, fez com que se perdesse muito do sentido da mística e da espiritualidade, da religiosidade popular e do cotidiano, da emoção e do sentimento. São valores que agora, por força das exigências da pós-modernidade, se está querendo resgatar.
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